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asi Mancini pelo maestro . pois se dedicou À carreira ivliana onde teria. 
e a succasros, especialmente na Car 

ão está escripturado nenhum mem cm que dizem ser le exímio, s 0 do Gio 
e e e bio de Lisbon. conhece imo 


Batistini, é o 
Campani 
Tenor ainde 
que nos conste; é esse tênor não é facil de enc 
ao peimeiio, porque um bom tenor não é bem 
dae abundem hoje mais no mundo Da companhia, no 


tua] de S, Carlos, os unicos 


das cotas que abit o oa prosioa artistas reconduzidos. Pora a futura cpecim Sa 
4 o qe eenvinha Aedo era um tenor que o maestro, Pon iceht o baixo Paulo Méroles e 
Acabou a epocha Iyrica de Lisboa e desse “cama o, reportar, da Pasqua, isto é, — a prima-dona Regina Maca 
Acabou a cpocha lia dede Caros foi” cantar numa noite o Propheia, e na outra foi o benciço pesa gentlissima cuntora, que 
q MMA seio do fio de, Regina — Favorita, hoje a Carmen é anunhã o Lohengrim. — gbri na, Ulbmma NAM “festas artiticas em 
a e a SE ncodorimi e dos mãos Ao- Tem-se, fálado em muitos tenores aé já se 8 Ciros, 
dades. Ia ate da tras 08 MOC que secam — Nesta moita Reginu cantou os Prifanol Qi 


des. de dizer que a epocha de 1887-1888 com mais probabilidad 
o, ja pÓdo de a O peito ly remo, que aa ha dez aoags em S. 6 
foste da a fo assigmalada por uma série de numa troupe d'opera comica ( 


factos thestraes impor 
uintes; a apresent 
em Lisboa dos nossos. 
dllustres compatriotas o 
tenor Antonio d'Andra- 
de e o barytono E 
cisco «Andrade, a 
teia triumphal de Res 
ina Paceini, a vinda a 
Lisboa da distincta can- 
tora Emma Nevada € 
do tenor francez Tala- 
zac, ns recitas da Patti 
é finalmente a repre. 
sêntação da Di Bran- 
ca, à” magnifica opera 
de Alíredo Keil, que 
tão grande e unânime 
sucesso tes 
“À epocha thentral 
cerrou-se no sabbado 
com 16 beneício dos 
irmãos Andrades e ao 
mesmo tempo com 
despedida d'elles e de 
todos os uristas que tos 
matam, parte no esp 
ctuculo, despedida que 
foi tanto mais enthu 
slústica e ruidosa, qua 
to era já sabida do 
bilico que nenhum d'es- 
vústas figura no 
jo da proxima epo- 
que despó 


nem a Eigu 
Francisco e Antonio de 
Andrade, ném a Pran- 
di, nem O maestr 

cinelli vem recom 


ii, da 
ampos Val- 
dez. é 
elenco já conhe- 
cido, Helena “Theodo- 
Fii é, substituida pela 
Sea Tetrasin, que mes 
ta epocha, cantou no 
tico ea de Nadri 
à sra Figuer pela nos- 
da conhecida & famosa 
contralto Giuseppina 
Pasquas Frame de 
Andrade pelo Barjtono 


do tenor Des unica. representação, 
eploravel, de que apenas 
a que do se salvou brilhantemente a juvenil artista 
Depois “dos Puritas 
nos Regina Paccini cane 
tou” múlto notavelmens 
te, em hespanhol, umas 
malagueias, com letra 
alusiva no público de 
Lisboa, e que causaram 
grande” enthusiasmo, 
A beneficiada foi 
muto, Tencjadas não 
faltaram Horis 
pltusos. e brindes Vá 


iosos. 
O segundo beneficio 
foi o da Theodorini, 


ctaculo dessa 
e compunha-se de 
3 actos da D. Branca, 
a canção. do rei do 
“Thule, a aria das joias 
do Fáusto, * o ultimo 
acto da Gioconda 
Theodorini apesar de 
ip um pouso adoea- 
dla, cantou explendi- 
Amente tod a moi, 
então no acto da 
Gioconda foi verdadei- 
remete eraordinari 
ublico, que du 
rante todo à especias 
culo a festejára muito, 
m desse mara 
abalho artístico 
4º acto, da opera 
de Ponchiell, ferlhe 
uma ovação “colossal 
No seu camarim, 
nessa noite, a grande 
camtora or ebmprime 
tada por muitas das inc 
dividbalidades mai dis. 
tíncias da sociclade de 
Lisboa é teve um sem 
numero de brindes, fi 
gurando em primeiro 
gor o, que lhe 
olierecido por suas al- 
tezas os duques de Brás 
“O terceiro e ultimo 
benefício foi o dos ie 
mos. Andrades, e foi 
Uma. festa brilhanuisis 


má, 
Além detres actos da 

Di Branca, António de 

SARAH BERNHARDT Andrade cantou nessa 
áoite o 1º quadro da 


a 


ú O OCCIDENTE, 


fa tea di LA À Ca id 


Favorita acompanhado pelo sr, Roveri e Francisco. 
atândrade, o, terceiro acto do Ernani, com à 
“Theodorini, Antonio d'Andrade, Roveri é córos. 

O suecesto enorme alcançado. por esse 3. neto 
do Ernani foi esteordinario, é evidentemente 
e o Ernani s2 tivesse dado este amno com 
aquelles. magníficos executantes, a velha opera 
de Verdi, teria sido um dos sucessos da epocha. 
Francisco d'Andrade, na parte de Carlos 52, foi 
magistral e o publico fez-lhe uma ovação enor- 
me e merecidissima. é 

Na Favorita, Antonio d'Andrade foi tambem 
e justamente aplaudido, apesar das recordações 
terríveis com que tinha a luctar, as recondações 
muito frescas aínda do Masini e do Gayarre, 
do, Gayarre de quem a Favorita é a mais nota 
vel cora de glori Ê 

E com o bencácio dos irmãos Andrades, 
chou a epocha Íyrica, e fechou com uma das 
festas arústicas mais enthusiasticas e brilhantes. 
que se tem feito em S, Carlos. 


Não podemos hoja contintar— por abundancia 
de assumptos de momento e pela falta de espa- 
Goa tritar. dos incendíos. nos theatros, como 
P/omettêmos na nossa ultima chronica e à apre- 
Siar ns providencias tomadas para segurança do 
publico em caso de sinistro, 

Essas providencias Já começaram a apparecer, 
mas por emquanto com um earacter provisorio. 
e sem obedecer a um plano maduramepte s- 
tudado é discutido. - H 

O que se tem feito até agora é mandar visto- 
riar as casas de espectaculo por uma commissão. 
que tem determinado as modificações e obras. 
que entende convenientes. 

Como dissemos não temos hoje espaço para. 
apreciar « discutir essas determinações. 
missão de vistoria; fako-hemos mais tarde; en- 
tretânto o que desde já notamos é a fúlia de, 
um regulamento em ordem, que sej 
tados os theatros, sem excepção, regulamento. 
que eve ser elaborado com todo o escrúpulo, 
sem exigasros nem parcialilades, por pessoas 
cuja competencia no astumpto seja provadamente 
reconhecida, parecendo-nos comtudo indispensa- 

e ma Conficção d'esse regulamento fossem 
ouvidos. os. empresários de theatro, que podem 
com a sciencia, que no assumpto a pratica lhes 
tem dado, prestar relevantes, e diremos mais, in- 
Sispensavéis e insubuituvei serviços mese tra- 

alho, 

O movimento de caridade a favor das victi- 
mas do incendio do Baquet contintia por todo o 
pi e pelas colonias poriugucens no estrangeiro, 
é monta já a cifra, avultada a importancia total 
“las comolas recebidas. Amanhã, 12, deve reali 
sarise em S, Carlos 0 sarau litrêrario & mus 
promovido pela imprensa de Lisbon para as vi- 
Etimas, festa que deve ser excepeionalmente bri- 
IMante, tomando nella parte os dois méis nota- 
veis. oradores de Portugal, Antonio Candido e 
Pinheiro Chagas, o eminente litterato que pela 
primeira Fez apparece em publico depois da ng- 
Bressão de que foi victima, que poa em grave 
Perigo 05 stus preciosos dias, e que alvoraçou 
durante semanas todo o pais. : 

No Porto a dolorosa impressão produzida pela 
medonha catasiophe do. Baquet € a cala mo- 
mento avivada lugubremente pelas fataes conse- 
quências que. d'éssa tremenda desgraça estão 
apparecendo, 

ora sohro aquelia infuliz cilads paira um 
grado terror, que prasa a Deus não seja josti- 

Icado:— 0 terror de uma epidemio, causada pes. 
os minsnios que se exholam dos excombros do 
“themira incendlado, 

O cheiro que vem desse entulho, todo amal- 
gamado com sangue é com come humana era 
mustabundo nos primeiros dias e receia-se que 
às ruinas do theairo Baquet se tornem um peri- 
gosissimo foco de inleeção. para toda a cidade. 

infelizmente alauos casos de fehres de cura: 
axer typhoso fem agtravado esses terrores & ce 
sos npprehenções. 

Uma das victimas d'essas febres, foi a graciosa. 
actriz, Thomasia Velloso, uma das actrizes mais 
galuntes e tálêntosas do nosso thentro. e em. 

em Os, pessoas, que pensam em coisas de 
thentro, depositavim as mais bem fundadas es- 
perinças. 

“Thorisia Velloso devia ter vindo à Lisboa 
com à. companhia do theatro do Principe Real, 

está dando uma seris ds espectaculos no 
ro da, Avenida. E 
homasia era a estrella dessa trogre, mas 
quindo a companhia estava para sabir do Porto, 
forniosa actriz adoeceu ou, antes, peiotou esse 
ligeiro “incomodo, que linha € a companhia 
véiu sem ella. 


a dias soube-se que a doença, agaravan- 
do-se dia a dis, degendrira aum t$pho: qua 
xenta e oito horas depois veio a noticia da morte. 
de Thomasia Velloso. 

Esta logubre novidade contristou profunda- 
mente todos que conheciam a gentil rapariguinha, 
que tinha um talento de primeira ordem, à quem 
à. arte promenia um ftoro glorioso, a quem 
à fatalidade deu uma triste cova, aos vinte € 
quatro annos. 

Mas à doença de que morreu Thomasia Vel- 
loso não se prenderã por mais d'oma rasão á 
medonha estastrophe do thestro Baquet? 

“Thomasia morava quasi defronte do theatro, e 
na none. do fogo levantára-se da cama e viera 
meio despida c descalça. para à janeilo, assistir 
ao espectaculo da horrivel tragedia. 

Diahi um forte delloxo que slentro em pouco 
se transformou num IYphO 

Não coniribuiriam pára essa transformação os 
miasmas que se cxhalam do monturo do incen- 
dio, esses. miasmas que tanto estão preoceu- 
Pando a população do Parto? E 

Não será ess: typho um symptoma terrível 
Je que não deixam de ter razão ess preoceu- 
Di cessão que as auctoridades do Porto 
olhem muito, seriamente para isso, para que a 
segonda cidade do reino não tenha sobre à me 
donha catastrophe que à enluctou, todos os hor- 
rores duma terrivel é mortifera epidemia, 

E agora que fallâmos em auctoridade, lembrou- 
nos o caso do engano dos leitos na aútopsia do 
cadaver do major Picão, esse engano que atirou 
para a cadeia com um pobre inocente, que não 
Sabemos como à justiça pensa em indemnisar do 

mmodo e deshonta sotíridos. 

Falto-nos hoje o espaço para tratar d'esse 05 
sumo  pravissimo, que com sobejas razões 
ateria toda a gente, porque, toda a gente está 
subjeita à ser protogonista d'esse drama Carreio 
de Lyão que a justiça portugueza in começando 
à estrevers que faz pensar com venladeiro hore 
ror não só nas consequencias que podia ter para 
o pobre cabelleireiro Paiva, como tambem maquel- 
Ins, que enganos semelhantes terão tido para um 
Sem número de creaturas que nas cadeias € no 
degredo expiam crimes d'envenenamento que 
Deys sabe se cllas commeiteram ou não. 

Segundo à noticia d'um jornal de Lisboa, tem 
havido meses ultimos annos cerca de 100 reus 
condemnados pelo crime «envenenamento, com 
arsenico, 

Os peritos foram em quasi todos esses ensos 
os mesmos que hoje vieram declarar em juizo 
“pe 35 Unha enganado por causa da impurcra 
Jum dos reagentes chimicos empregados na ana- 

ae das vietimas. 

“E casa impurera e esse engano da 
agora? 

Como vêem O caso é de summa gravidade e 
trataremos delle mais detidamente na proxima 
eliconica, para a qual teremos tambem assumpto. 
muito menos tragico € muito mais festivo — as 
recitas da grande aetriz Sarah Bernhard, que, 
s horas em que nos lerem terá já comegado no 
theatro de D. Maria as suas representações. 


sebiant só 


Germasio Lobato. 


—— 


SARAH BERNHARDT 


Não ha no ihestro moderno individualidade 
ris original, mais enrasteristica, mais poderosa 
E mais Eriliinte que a d'essa excepcional artista 
é excepelonal mulher, que pela segunda vez dá 
à Lisboa a honra da ava visa, e di aos lisboetas 
& estranho é delicado, prazer de ouvirem à som 
Voz Úouro, de se faseinarem cum né manifesta 
$8és assombrosas do seu genio maravilhoso. 

“Sarah Bernhardt oecupa ha arte dramatica um 
logar proeminente, um logor tico, não só na 
Fêmea, mias no mundo iateiro, 

A Elsopa, e a Amerior tem as suas grandes 
artistas; a Inglaterra, a Allemanha, a Austria, 
a tlim, New-Vork € Phvladelphia, Orgulhom-se 

miss artistas, que são à aloria da sua arte 
nasional, mas Sarah, Hernhardt não e a gloria. 
diario iranecta, é a gloria mis radiante de toda 
a arte contemporansa. õ 

“Como antsia, Sorah, não tem escola é não 
tem eshetica: não é senão arista, dizia dia 
ha onnos Emilio Berger. Vac onde o Bello à 
chama. Sado nella a imperatriz dos aventurei- 
Fos da ida mmodermo 

A Biograpiia de Sarafi Bernhard é bem co- 


e 


É 


nhecida de todos, bem conhecidas de tados as 
suas excentricidades ruidosas, os seus caprichos 
fantasticas, a multidão de aptidões variadissimas, 
que, mesmo que ella. não fosse uma artista ex 
Cepeional, fariam della uma excepcional mulher. 
arah Bernhardt não se contenta em ser uma 
comediante unica, tão notavel na tragédia, como. 
no drama, como! na comedia; é esculptora, é 
pintora, é Escriptora e ainda ultimamente o áucs 
cesso enorme com que foi acolhida no Odeon a 
Sua primeira, peça de theatro, o drama em 1 
acto Laveu, consagrou-a auctora dramatica, 

Nnca. no mundo artístico se admiçou um 
organisação tão extraordinaria, uma individuali- 
“ade tão poderosamente acentuada, 

“A grande actriz estevo em Lisboa ha seis an 
nos, em, 1885, deu quatro representações no 
tetra do Gyinnasio com a Dama das Camelias, 
Fronfrou, Esphynge é Prirceça Georges, 

O “exito dessas representações foi, colossaly 
nunca visto ma nossa terra; todas as noites desde 
à porta do palso do Gymnasio até no hotel Bras 
galiza. estacionava. uma mulúidão enorme, espe= 
Fando a passagem de Sarah Bernhardt, pára ver, 
à celebre” amista tão fllada em todo O mundo. 

Nesse tempo, o reportorio de Sarah Bernhard 
era já vastissimo: dentão para cá tem augmen- 
tado ainda com peças novas de grande sucesso. 
em Paris, como a hieodora, a Fedora é à Tosca, 
as tres Ultimas creações do Sarah, duos das 
quaes a Fedora e a Tosca, cla trouxe no seu 
reportorio de viagem. Além dessas, peças que 
cercou em Paris, à celebro artista estudou pára 
representar no tstrangéiro, Peças que 08 pa 
sienses nunca tiveram a felicidade de ver degem 
penhailas por ella, como a papel de Francilon, 
WeTherera Raquin, é da condessa Morthn, do seu 
drama Darei 

O prestígio. enorme do nome de Saruh Ber 
nhardt é de tal ordem, tão. profundas os imprese. 
2es que ella deixou em Lishos, que com à hun 
Segunda visita d nossa cidade deu-se um facio 
verdadeiramente notavel e original, 

Da primeira vez que aqui esteve Sarah, abriu 
assignátvra apenas por tess representações é com 
preços extraondimanamente elevados para os nos. 
Jos thestros, e à assignatara cobriu-so Immenkia- 
tamentes agora volta. cá, Cr vez da assigoatura 

ar por tres, recitas, É por oito, 04 preços são. 
ainda. mais elevados que da primeira vez, o théa- 
tro é muito major, e npesar disso a folha das. 
sjematara quasi que se encheu logo: quer dizer, 
da primeira vez quem nunca tinha visto Sarah 
Bernhardt, queria vel-n: agora, aqueles que en- 
tão a não viram, querem vela « aquélles que a 
virgm não querem deixar de à ver outra 

É o maior elogio que se póde fixar à uma ar. 


seres, publicando hoje o retrato de Sa= 
Bernhard," regista, como é seu dever, essa 
a, que € para Lishon um acontecimento de. 

ordem, e suúda a grande à celebre cos 
e, na ala passagem pelo nosso pai, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MIGUEL CARLA 


5 CORREIA PAES 


Em o nº 353 do Ocavexts, de 21 de março, 
démos nos noisos leitores. a triste. noticia da 
morte do distinsio engenheiro sr, Miguel Carlos 
Correia Paes, e hoje publicamos o seu retrdio, 
como justa homenagem ao benemarito patriota, 
ale ho tempera de que, infelizmente, vão rarean- 
a, soh este ceu benelico da patria, que tantos 
tilhos dedicados e prabos tem crindo, 
Faltgm-nos dados hiographicos que não poilés 
mos ubter, mas o valor de Miguel Daos está afe 
firmado. eim tantos trabulhos, a sua actividade 
manifestou se tão brilhantemente, e provou a 
sua excepeional inteligencia em tantas commis- 
sões que lhe foram confiadas, que a fuita de da- 
dos mipuciosos pouco importa, para quem tanto 
evidenciou as raras qualidades do seu espi 
Miguel Pacs cra um. homem do futro, tinha. 
é via claro ande. 


O OCCIDENTE 


SE 


que clle mada se incomodava é 4 que allude 
Ma" Agverlencia da. sua obra Melhoramentos de 
istoa e seu Porto, quando dizs «Apesar de 
muiias pestois Os terem considerado como uto- 
Pias (je classiticado o seu austor de louco e 
Misionario, declaro desussombradamente que, se 
Ve alguna coisa tenho a arrepander-me, é de 
“ES mão ver apresentado com a grandiosa Gonce- 
o com que primitivamente os deline 

Eta obra, em que elle reuniu tudo quanto 
palco a imprensa diria, principalmente no 
Diario de Noticias, é por si bastante para me= 
recer a gratidão dos seus conterrancos, pela 
grande somma de estudo e de trabalho que re 
Presenta, grande. parte dos quaes já hoje tem 
Aoroveitado para os melhoramentos que se tem 
pasto em prática na capital, 

Quantos projetos bmiescos não foram som. 
c.bidos “pelo. notavel engenheiro, e se acham 
citundados na sua obra. 

e Enumeromos rapidamente alguns desses pro- 
jsctos, que para muitos, serão novidade, « outros 
Aiii sebos tunel entre 0 largo do Peloue 
rinho e O largo do Corpo Santo, estudado por 
una commissão. nomeada pelo ministro das obras. 
públicas em 1871, e sobre, que faz varias consi- 
dlerações amplúndo o projecto; vinducto metal: 
Tico entre. 0 largo do Caldas é o Chiado na ex 
tensão de “350. metros, atravessando por sobre 
as editicnççes da cidade Darxa: avenida do pala- 
“io legislítivo, emtre a rua Larga de S. Roque 
co largo de 5, Bento, na extemão de Soo me- 
tros. com um viaducto metalico. por sobre, a 
mun de. S, Demo à entestar com o Palacio das 
Cortes; tunmel emre a rua de 5. Vicente, d 
Guia, a rua de Santo Antão; grande viadusto 
metalico entre o monte da Graça é o monte da 
Estrelio linha, de tumneis entre o largo do la- 
qondeni é a a de 5 Ventos mercados de Lt 
om, Ele. 

sets projetos que so abguram Do 
demasiadamente ambiciosos, poderio deixar de o 
Ser amanhã, e estamos certos que o desenvolvi= 
Trento da capital os hade torhar necessarios mais 
Tarde “ou, máis cedo, coma já se tem posto por 
ola melhoramentos que ainda ha poucos amos 
eram tidos por impraticaveis 

Emire os melhoramentos de Lisboa não es- 
queceu a Miguel Paes as obras do porto, esse 
Erande problema que tanio custou a resolver e 
Em que se pensou ha mais de Um seculo. 

O dogunda volâme da sua obra é especialmente 
dedicado a este assumo, apeesentando todos os. 
projectos que se tem eluboraio, Incluindo tm 


«or eua berma ca completa a bústoca dos 
Lisboa desde a 


O Ramo poe temãe Case e, de tamos outros 
sims He administração publica que é aquilo 
quê mas corccemos. 

+EAncatro, portanto este volume, ando as 
cousas nisto entado, No seguinte dei conheci 
remo, ao leitores do que se passar, que não 
Saia dutos, se os habitantes de Lisbon, tives- 
Sem sequer cbtade va energia dos do Porto 

vinho! que musesileu com o porto de É 

ie, que já uá em construeção, Em quamo os 
melhoramentos do porto de Lisboa estão sinda 
Sinptameno em Pois que ie sabe se 
Sen aprovado mento legado 
“Quando Migusl Pass st oceupava Nestas ques- 
«568 que: Me deviam consmio muto tempo € 
ga tha seu Cargo a diregção (hecho 
dos Caminhos de Pero do Sul e Sueste, encargo 
quê para elle mérésia todas as atenções, porque 
Simedem, ai do que ele era zelosd no comprio 
neto dus seus deveres, ninguem mais do que 
CR encarava a serio as sesponsabiidades do sem 
cargo. o 

Gun. actividade e inteligencia na direcção 
ataque Doha, está provada nas obras: que dei: 


a Aude ao aelicramentos de Lisboa. 


xou, devidas à sua iniciativa e zelo, muito espe- 
Satinente na organisação das offianas, onde con 
Cego que se fizessem trabalhos em prefeita 
cia com os estrangeiros, em qualidade 
Cabra, como o provou com um opusculo ult 
mamente publicado € que nos parece ter sido a 
ultima obra que deu á luz. 
Tegervava 'elle como uma gloria sua, a cons. 
São da esação do Birriço, tinha razões 
Nasi feso, porque aquella obra foi por muito 
Pemno julgaiia impossivel de fazer, pela faia de 
Igndamems solidos para os ahésrees, opinião. 
de que partiliacam até alguns engenheiros es- 
tranpeiros. Ê 
Mês Miguel Paes com a energia é 6 talento 
e o disuinguiam, conseguiu vencer as dificulda- 
dês cmareriaes que se apresentav. me Já levantou 
um edificio elegante € solido que bem poderá 
Peputae-se um monumento honroso para O seu 
Dissêmos que nos faltavam dados biogranhicos 
us ad Sig es, 
dôze' quartos de papel ex 
etiamos escrever, se 


E postos mi 
mota a que alias no pen 
Tão temos dito O bascânte para mostrar a jm 
odeia ta, besemento funceionaro, do dis- 
ca mginheiro é do bom portúguez que Por- 
togol acaba de perder. 


AMBRIZETTE 


O paquete diAfrica trouxe-nos a prata noticia 
qa oceupação defimtica do Ambrizeite pelo go- 
vernador portuguez, no districto do Congo, O 
sr. Neves Ferreira. j ) 

Este facto, da mais alta importancia para a so 
berania e prestigio portuguez em Africa, antes. 
de alegrar" a metropele, foi motivo do” maior 
emihibsmamo em Loanda, 


tuida” por. seis feitorias, das quaes tres são in- 
glezas) duas francezas « uma hollandeza. 

'Ô Ambrizstte € O ponto mais importante en- 
tre Banana. e o Ambriz, onde aliaz se encontra 
Mucullo, Quizão, Cucongo, Mangue Grande, Ma- 
zamandombs, Cabeça da Cobra e Mangue Pe- 


conveniência. 
depois do ranil 

"perfeitamente conhece 
tancias do porto, em virtude do prévio reconhe- 

à que se tinha procedido, consegui fan- 
dicar bastante. proximo da terra mesmo a barca 
Cabinda, ehegindo o vapor Cacongo a estar a 
menos de gos meiros da praia, bem como o va- 
por Massabi, que não chegou Comnosco por ter 
Tegulado o seu andamento de fórma a não che- 
Ear primeiro, porque depois o andamento dá barca 
Cabinda a reboque do Cacongo se elevou d- 
cante a calma da noite a 7 múlhas. 

Mandei primeiro pôr era terra um bote com O 
residente, alguns operarios e serviçães indigenas: 
Tendo conseguido ter gente em terra pará pegar 
nas botes que fossem chegando, mandei embarcar 
por esquadtas o primeiro peloião da companhia 
fe” manobra que trazia, seguindo eu para terra 
logo. após esse pelotão, cujas primeiras facções 
losaram . ordens para Occupar immedintamente 
uma elevação de ferreno ao S. da povoação, que. 
estã apoiada numa lagoa € fica á rectaguarda 
da feitoria ingleza Hatton & Cookson, seguin- 
Jo-se logo o outro pelotão tambem por esqua- 
dleas, começando a desembarcar a artilheria por. 
Sesções devidamente municiadas, bem como uma 
Sectão de cosinha e bagagens, terminando esta 
parte. do desembarque pela noite dentro, cor- 
Péndo tudo com a maxima felicidade, pois nem 
sequer se perdeu uma arma ou o mais ligeiro 
arigo de equipamento; antes de desembarcar a 


artilhscia e para bem garantir o desembarque 
Westa, fiz desembarcar uma fraca secção de ma 
Finhaiios que foi possivel organisar. Em seguida 
E Simultaneamente com o desembarque proces 
Teus ao acantonamento da força, estabeleeen- 
Vo-5e os necessarios postos de segurança. 

“No dia seguinte 25 tratou-se logo de manh 
de arvorar um mastro, com que vinha prevenido 
dé Cabinda, arvorando ali a bandeira proximo. 
J5s horas da tarde, fazendo a continencia toda 
força disponivel, dândo a bateria ima salva de 
ds “os, enbandelrando nos Lopes os návios é 
Sinslindo tambem uma salva de 21 tiros as quas 
tro peças dos dois navios. 

Pose esta ceremonia na presença do Bocea 
é de mais principes, que tinha mondado 
Chamar e que vieram acompunhados de muito 

o Signdiqueidhes que vinho, tomar conta 
pero, Slniquidhos que uma for eus 
com as melhores intenções a respeito d'ells, pois 
que nenhum. mal se (es fazia se elles se portas- 
de bem, e que 1a içar a bandeira porbgueza, 
Como clles me dissessem que eu não devia içar 
& Bandeira áem o ra 0 permitir, respondilie 
que eu não vinha pedir licença ao rei para içar 
A fandeira, é que "a içava quer eles quizessem 
quer não, & quê os convidava para ver, Ficou de 
Vokar a conferenciar commigo para dizer em que 
lisposições estava o rei voltando no dia 26, diz 
gemlo “ainal que aeceitavam. 05 factos constim. 
Tmados. O negocio. nas feitorias tem continuado 
a fazer, 6 a disc 


as de feio de 168821 e 

To Jreador geral da provindia de, Angela. 
o do dê Brisa Mas Neves Fen ira 

copio de fragata, governador do Congo» 


QUELIMANE — LUANE DO MARRAL 


A nossa gravura representa a propriedade do 
sr. Romão de Jesus Maria, no praso Marçal, Já. 
múm dos ultimos numeros desta revista démos 
à gravura do Nhandôn tambem pertencente no 
praso Marral, é onde Romãg de Jesus tem uma 
Pequena casa, que se póde chamar o hotel do 
Vintantes que” por ali passam e a quem Romão. 
offereçe hospedagem com a maxima bizanria. 

O luan do Matral é inquestionavelmente uma. 
das propriedades agricolas mis importantes do. 
distrito de Quelimane, & foi já minuciosamente 
deseripta no Jornal da Noi 

Uma boa propriedade no centro de um. 
recinto. arborisado, fechado. por estacaria, com 
quatro grandes armazens: em volta da estacarii 
ma larga rua, grandes plantações de coqueiros 
e canna: saceludrina, separadas por longas avéni- 
das que dão um úspácto agradavel q esta pro- 
priedade, eis 0 que nós mostra o desenho 

Para à sua siuNção se tornar mais pitoresca 
é o luane do Marral banhado pelo rio Loala, 

O praso Marral dado «arrendamento no be- 
nemefto, eiinlão Ttomão de Jens Ma, em 
prosperado tanto, que no meio de umas mei 
das de rigor adoptadas pelo governador geral de. 
Moçamiugue contra os arrendatarios dos prasos 
da Zambéria a quem rescindia os contracios de 
arrendamento, Romão de Jesus foi um dos pole 
pados, continuando com a sum extraordinária 
actividade a desenvolver a agricultura é à in 
dai pos pras que ca ds rel, 

Dando hole o desenho do Marral folgômos em. 
prestar, nfexa oxcasião, homenagem de respeito 
É consideração à esse infangave!l é digno filho de. 
Quelimane que pelo seu perseverante trabalho e 
pelas suas distinctas qualidades tem gringeado 
Estima nubila e, tornado o praso de que é ar: 
rendatatio uma das melhores propriedades agri-, 
colas do disricto de Quelimane.” o 

car, 


EXPOSIÇÃO DEZ QUADROS 
DO «GRUPO DO LEÃOM 
de DE CASTRO, QUADRO DE VIRAÇA 
O quadro Ignez de Castro, do st. va E 
um dos que amais chamavam a attenção do visi 


tante, ni, Pelo asumpto, como pela manera 
porque estava tratado. j 

ada a for- 

REY Ore, 


E una estria te sul, ária 

mosa Janez sentada à sombra de 

Como áinda hoje as ha na quinta das Lagimas, 
; 


E 


O OCIDENTE] 


thestro dos seus amores 
dig sas desvemuras, 

Tm certo tom vaporoso 
envolve esta pintura que não 
rilha seguramente pela no- 
ta colorita, mas que. tem 
Cor correboção é sent 
mento. 

moldura de madeira fos- 
ca, em estylo gotbico, casa 
Vitse perfeitamente dom 
quadro oferecendo oºcon- 
June novidade de bom gos- 
to, 

Este quadro foi logo, no 
primeiro! dia da exposição, 
Elquiido, pelo sr; marques 
da Por, 

O se, Vilaça é um esto- 
dante das escolas de Paris, 
que csá dando belas provas 

sita Sxposição apresen. 
tou oito quadros que todos 
tinham qualidades aprecia- 


— msm 


A CHEIA 


Seis diligentes sachadeiras 
em rancho, laboriosamente, 
gsEavavom a deve ater 

mid & mole, que resco 
a como um forte bio sau 
dave Arvessados na 

é extensa belga semea 
milho, dlobrândo 
Mente os seus corpos seccos 
& ossudos de trabalhadeiras 

pobres, com os pés atolados 

dé ok tornozelo, reteza- 

vim Os magros braços encourados de surro, em. 
punhândo as enxadas, e fasiam um continuo tuido 
Bierlico, qua se alogava no solos e por traz 
delas, tio terreno remetido de fresco, plana 

mente' composto é d'uma côr de castanha úmida, 
a pequenas fitas rareadas tenra e tesas, do miz 
Iara crescente, cstremeciam  arrepiadas dum 
vento manso, 


MIGUEL CARLOS CORREIA PAES — FaLLtcino EM 17 DE MAnçO DE 1888 


(Segundo uma photograhiay 


Todas gargantavam, de en 
tigas consoladoras das canceira 
volongada e agreste; às vozes enchiam o ar, vi- 
brantes, o ar sereno é afagante em que os der- 
radeiros vestígios hostis do frio se adoçavam nas 
primeiras ardencias radiosas do calor; e a toada. 
do canto rústico casava-se alegremente com a. 
loura jocundidade “do sol de maio, ao mesmo 


tempo que pela romarias 
cada of pasar gre 
Sos datas, no doce Jabor 
Toroto dos ninhos Dasars 
Vote cair, Ponco a por 
To, em tomeúnes. vôos de 
Soa leias vis, ou sor 
Fe porfamádoR uma 
aiço. rosado toncado das 
afioresecneias irgrantess é 
6 grand her cnirdor 
do Meito violentamente. das 
RR re 
fovo embeliezava de verdu 
qãa profunda Pee de ve 
inglesa semelhança 
Pupa Ali 
impuro de esmeralda, polida 
Aa gor ais sob ml 


do ceu sonlheirado, 
Mas uma das sachadeiras, 
rapariga delgada é desem- 


daraça 
melho atadó em gôrro sobre 
os cabellos ruivos, quando 
se voltou para desfazer com 
o olho da sachóla um grosso 
, largou uma exclama- 

d'espanto: 

— 1, credo | 
— Que te deu mulher?! 
te algum bicho? 


com um lenço ve 


torrê 


o des bem que 
rece Conceição bi, 
Pia soa, fâmiliridado 
brinkalhona, todas a desafia- 
vam para que se explionsse, na brusca inter 
peão “la cantoria. barulhosa!, emquinto que a 
Bítra, estendendo. o. braço nú artemangado, & 
apontando, com o deilo, aralhou, n'um encolhor 
afhombro impaciente ; 
> Deixaide-vos de lérias! É um barco carregado. 
que alli vae, Nun teve medo de se meter à este 
Ao! Olal Até parece mal, no meio de tanta agua. 


AFRICA PORTUGUEZA — ANBRISETTE, OCUPADO PELA AUCTONIDADE POKTUGUEZA, EM 


(Segundo uma phtographia de Moraes 


AFRICA ORIENTAL: PORTUGUEZA — Quase po Massat — Desucro ee Qt 


so 


O OCCIDENTE 


ND e E 


Curiosamente, as mulheres puzeram-se a ver 
o temerario barco acuculudo de pipas, que des- 
cia o Douro. torrêntuoso com uma assustadora 
velocidade, arrastado, empurrado, arrebatado pela 
corrente Caudalosa é torvas e como eram paren- 
tas ve. barqueiros, conhecendo os repetidos ris- 
cos traigueiros e morúiferos da navegação audaz, 
maquelle curso inimigo, que uma extemporanea 
cheia engrossava c amais embravecia per 
ménte, entrarum a gabar, aum pasmo a coragem 
do arraes, lamentando choradamente a triste sorte 
dos marinheiros desconhecilos, que iriam á próa 
escolhidos uma ancia de vago pavor, segurándo 
às pás sobre os bordos, sem presisarem de remar. 
Porém a Rabello, torhada muito. seria e livida, 
miseravel nas suis velhas é cogudas roupas lu- 
etuosas de viuva, observou gravemente: 

> Aquillo é mesmo atentar a morte, o Senhor 

no, 

LD em, baixo, o rio sahia terroso e como fer- 
“ente, mum impeto d'enxurro assoliador, duma. 
estreita garganta penhascosa; e dir-se-in vomitado 
pela eniranha da terra Fendi num tal jacto fu 
Tosa, que as pesadas encostas massiças dos mon 
tes PEclavam À sua passagem, n'uma permanente 
fuga apavorada, Depois, encontrando uns 
cos quast planos, invadia-os e espraiava-se d 
fogadamente, n'uma extensão amarellenta de lago. 
agitado, onde algas chous reverdcidos emer- 
glam as suas altas cabeças de naufragos immo- 
Veis; & viamese de cada lado, reunidos ha resis. 
ténela ao perigo, bem chegados à terra e amar: 
tados com valêntes cabos, os barcos raballos pon- 


Sos. Mas, no fundo, o rio sempre Fevolo presio 
Pitava se rogindo cha, embocadura, dum desta 
tiro apertado: e Já xe ia debatendo num deses- 
pero, pasante & baralhador, espumante, erriçado 
"o Sedeiões, re lomoinhado! de ressblhos, contra 
os formidavels frsgoedos, que entulhavar o leito 
& bomlavam ns margens, nseitados ima turhu- 
dencia. impassível, cómo! se com a dora penedia. 
a mtureza quireise resguardar à Bose das seeros, 
temendo que torrente-eolric as onte minando 
a eshoronndo lentamante, e um dia 14 Hcesse 
desabar, numa convalião immensa. de terra 
moto, 

Enietanto, o barco atrevido, prosurando habie 
mente. o futador da corrente, governado pelo. 
meio. dos tuitos pégos em que o tol espelhava 
Slarões Caça bo Pescapava-te ds voragens da 
inundação Aesnorteudora,, que por Gates as f 
gas afigudas parecia disnibdir é emteançar div 
os rindhos enraivecilos = seguido pela Vista i 
iéressnda das seis, cominonidas. trabalhadeiras 
Er demtro em pouco, na sua correria forçada & 

“esanpardesa do longe, sem desastre, car- 
tado. mi Lonvel exurçada que uma outra gar- 
gana curva, em cotoválio, abrindo-se como um 
Exchão no ado apeumado, êngua perpetuamente. 
Então, todo. o mo ficou abindonado e deserto, 
animado apenas plo açulado. susurro dos su 
cchosras intindivel e rouco, duma persiste 
cia monotona e soturma, que 4 luminosa alaeri- 
dude dos ares atabafaval um. poucos e a Gon- 
aeição, “recomeçando “a cavar, disse com um 
ERA 

É Ago que aquels arraes vas com recado Je 
firesan, ou CoUsa Mincommenda 

Ui das companiras ritrucous 

DE que tem por lá de sarreceber inda hoj 
é Estará a esposa à espera! 

É tolas Voltaram 4 sacar, atarefudas esho- 
qando ma cantilena em coro, quando-a Rabila 
dnurmitou. exepidamente, entemnecida e Jacy 
mola: 

sus o leve a bô salvamento! 

Tambem o seu definio Sebastião sº animara 
a isavegae assim, por um alto ro truculento: e 
todas “is gentes" do. mundo. sabiam como cisa 
destemido rrogancia Me ennegrecuu, para sem» 
pre, a dua alma quelxosa e maguada, é aftndou 
VSha existencia inteira muma desgraça sem ro- 
médio! Fôra em janeiro, pelos santos Reis, lu= 
go amo ara pois Wsquelia Cnia iodo. 
Sha, que fisou imemorada e filiada por ter ata- 
Tal, Proporções raramente vistas, mesmo pelas 
Eecgois Mais ilosas, rudes: velhos tropegos mor 
Peeios pelos trabalhos, & que ás vaxes, senta= 
Wes delas ou nos abalheiros de inverno, de= 
sata 8 contr remulamente as grandes clima 
SAS passadas, ralados de, recordações senargu 
des O olermisados pela srespa e encinenda 
Pee cus cabelos encanecidos. Havia passante 
Mesma que os barcos se conservavam nos amar- 


radouros, parados € ameaçados, com cargas de 
pipas raias dos caes do, paiz vinhatero e de 
Elfees vindos da Barca d'Alva; € o homem della, 
e ouvisse n3 Vespera, entre às conversas 
Avinhadas da venda, as desafiadoras chanças de 
alguns arrass que alardeavam, n'um rubro rom- 
púnte aquecido a muitos quartilhos do maduro, 
à intenção de botarem afoitamente para o Porto, 
sem se importarem com O vagar iranstornador, 
ca modo Que cheio de ronha, que o no punha 
êm ingoar conseniememeno, toma-se dim 
mulfadado capricho, é quiz ser o primeiro a par- 
dir com O seu barto, possuilo duma contiança 
nã sua firme destreza experimentada, que a ri- 
validade Cxcitava. É logo de madrugada, com 
uma carrancuda resolução, que nem as Ingrimas 
da mulher icaneida conseguiram amolecer, er- 
guêra-se da Cama, e, vestido á pressa, arum Gon- 
Centrado silencio, tahira sem dizer adeus, fechando 
à porta devagarinho, talvez para não ncondar os 
lhitos, que resonavam docemente, 
Em vão ella buscou ter imão em sil Sentia bsm 
que rebentaria d'otlição, se não corresse a pedir 
do. seu homem que não embarcasie, n'aquelle 
dia nefusto, —parque 0 seu peito nunca a enga- 
move 0 sea Nel doração reperihe, num alvo- 
Togo, às batocadas que pareciam “rasgar-ivo, 
que o Sebastião, cabeçudamente, obstinava-se em 
implicar cum a morte. Pegou ao collo na cream 
cha de mama, que tinha, carão, é foi-se veloz 
mente. pelos caminhos solitarios, vergastada por. 
uma ventania gelada, que lhe esvoaçava à 
roupas mal conchegadas e as tranças d 
tritante e angustiada, desvairada e tragica, fa- 
Bino na escuridade debaixo do céu lugubre, nê- 
Eramente forrado d'enormes nuvens morosas, com 
Poucas nesgas azuladas por onde teemelaziam es- 
tres. No. ar, esmorecia e dispersava-se imper- 
ceplivelmente 'a incerta poeira obscura da noite 
que se despedia, no desabrochamento gradual da 
alvorada; é 36 se ouvia o regougo do vento, nem. 
às pulos cantavam ainda, nem se mexia à pas- 
sarúda, escondida friorentamente nos sylvados aga- 
talhadores. Esbaforida e quebrada de fadiga, a 
Rabelia chegou á borla do rio, no momento em 
que 6 marido, desesperado, ralhando a'uma ira 
Baguejada com a prudente marinhagem, que se 
Fecusava a entrar para o barco, cortava com à 
navalha um dos cabos da prôa, & perguntava aos 
Seus homens espuntados—se “quériam que alle 
fizesse a viagem sósinho! Diante desse rasgo vã 
loroso, de teimosia, 0 feitor foi o primeiro à pr 
gue, venendo, transformado por uma céga decisão 
Fepentina: 

O rapazes, toca 1 para dentro, tudo! O 
nosso amo é quem manda, é elle bem sabe em 
que se fia!» 

Comagialos do emhusiasmo, 
prompramente os 
naufrágio que os ui 
derar 
de bis, vamo-nos embora ! Seja o que Deus 

E tiraram as carapuças e os chapéus, num com- 
panetrado respeito devoto, aviando sem palavriado 
“com gana 05 preparativos da partida. 

Então, vendo “inutiliada aquella curta parede 
que a alumisra duma esperança consoladora, 
dlia sabio. bruscamente do recanto ensombrado 
em que se acobertáras e interveiu, avançou ra- 

idamente, tentou um ultimo esforço salvador, 
levantando nos braços estendidos, n'umia nervosa. 
imploração, à ersança arreliadinha que se estor- 
cia num chôro: RR, 

o Pela sort deste innocunve, Sebastifo! te 

aço que não desamarres hoje!» 

Pie ronco, num. sobresito, suliento, pare- 
esu admirado, embuçado, empallidecido como 
“um susto que O traspassasse passagsiramente; 
mas, com os dentes cerrados, n'uíma placidez fin- 
gila e má, respondeu; 2 

= O lugar dast emeas é im casa, ouviu? De- 
sappareça-me da minha vista, quanto não salto 
lá tbra, e rufo-lhe dois contapêsta. 

A pobre, ferida, desfaleceu alli de vergonha, 
cuspila ma cara pelo insulto cruel & insensato; 
na presença de todos aguelles grosseiros homens, 
que sorriam, encolhendo os hombros desdenho- 
Somemte: é como se arrelecese, de subito a 
sua dedicação fervorosa, tão mal paga, sentou-se 
Ba” pra, impassavel” € tmuds, abalada de sola- 


esquecendo 
us enervantes receios d'um. 
orasse, Os marinheiros acee- 


“O barco largou emfim, afastou-se da margem. 
Lenta 6 sus, embruliada ainda no tenebroso 
Geo! aéreo, maninha aelarava à custo cs- 
Ersnauiçando  fiamente a atmosphera mulé, 
que Se earpava ns coeredoras aguas Barre: 
TE relevadas de claridades viscose gomo que 
enfarruscadas densamente de fuligem liquida: e 
do longo de “todo o rio, assombrando o valle 


ep E os tida | las 
" 


echoahte com a modorra do seu clamor, e subindo 
como a evaporação fantastica dum nevoeiro so- 
noro, tocirara, a bulha. gemente e urrante das 
cachbeiras successivas, sénhora. da. solidão, em 
que Se condeniava é crescia, envolvendo no 
mesmo têmpo a atormentada mulherzinha, pe- 
netrando=1, mordendo-a, perseguindo-a como um. 
invisivel é incalculavel! Supplcio atondoador, e 
acabando por lhe causar, sem piedade, uma fe 
re dPliueimação, É a Rabelia levantou-se, sscu= 
dida dum frenest dolorosos e, rompendo “é des- 
dada por cima das Irgas tncavlgads, atravez 
ditos cannavises é tulos de Junco, [ol acompas 
nhando o barco, perdida a cabeça, a gritar Jou- 
Gamente, à tãa, sem descanç 

e tuem agble 40 meu homem! quem nos 

De borda, ninguem se voltava para o Jado 
della, nem dava fé naturalmente da sua exas- 
perada voz, O rangido da espadella pesada, di- 
rigindo o vulto fugitivo da embarcação, impres- 
stonavia, Cstranhaiente, como se fase un sar= 
castico aisinho da fntalidade pairante; e diria 
que a. proprio inundação malvada se mostrava 
Sxaltam, Convulsionada num atroz praser, por 
e lhe dsporar alguma vistima, antes do sol e- 
crescimento. completo, Ora, não tardou que a 
Rabola estacasse, aterradas porque, como vivas 
mente. atarantado. no meio dos embios tumul- 
tuosos dum ponto, O barco deserevera. um cor 
covo desastralo:, , batendo ialguma pedra co- 
berta, tombou n'um relance, gyrou de rodiliio. 
na agua, que o asaltava € tepusara em rasos 
esparrinhões estilhaçados, descubiu sobre à pópa, 

é balançando o ss grande ssgroMcarvorao, 
Gomo sº vquelle montão arrombado de madeira 
árquejasse uma. verdadeira. agonia, acalou de 
repente ao fundo. Entretanto as. pipas, daspeji- 
da atropelladamente. para. o, io, seguiam nã 
corrente, semelhames la um dencérido rebanho 
dlucruantes e” 08 homens esbracejavam a nadar, 
rolados nã, refrega marulhosa, e bradavam por 
Soscorro num Derreiro. entreboriudo “e dilacer 
Estava consumada a catastraphe, por 
revista; e a desatremada idea de que: 
mador ra o culpado, pro- 
te, com o aférro da sua 
sutfo- 
Cou a Rabella, que perdeu o conhecimento do 
tudo, cambaleou, e, sem accordo, estirou-se de-. 
Samparadamente” nd areia, 

A antes eli mor 
afortunado. homem, como o 
marinheiros, quo, Hsaram sepultados. nas. oguas 
assassinas, sumindo-se de tal moilo, que nem os 
Esdaveres” apodrecidos. puderam. str: pescudost 
Apenas se dalvara. o mocinho, que se mpucato 
Douro abaixo escura dia pipa, Até que 

muitas familias orphana- 
das vestiram lucto, E dêsde esse dia tremendo, à 
dura miseria flagelladora instalou-se em casa da 
Rabella, onde tonta abundancia florescente havia 
já. Fordme-se ao fartas formadas de pão e às hoak 
Loiheitass alguns credores apossarai-se sem d 
mora dos campos e d'uns pedaços de mata; não 
Tornou à comprar o seu apontádo par de porcos 
dada. amoo um para a matança, O outro para 
Eriução: vendku 04" seus preciosos cordões, Os 
Gonéis é o brincos de, ouros é sem recuos, 
entro cm pouco, teve de andar aos jornaes pe 
ias” propriedades alheins eli, que chegdra a 
Joledrsa ea é, dona dê Dec invejados para 
de manter e não deixar estalar À fome 03 deut 
tres ilhos sem pae, Longos tempos, o pranto core 
reu-lhe pelas faces engelhadas, prematuramente 
avelhentádas, sem nunca se esgotar, marcundo dous. 
Ataros sulcos inextinguiveis 

Quando, lacrymosa, a Rabella cessou de recon-| 
tara sua desoladora historia, que Frequentemente. 
lembrava. como se isso lhe! fosso tm livia, as 
compassivas companheiras, emermecidas, convio- 
Fam rom lamentos 

À Conadinho de quem é probe. 

E na sua esportanen é funda delicadeza sem 
apparato, abstiveram-se de cantar, sachando sem- 
Des, muito estadas, emquanto à viuva, estremes 
cida darraigados pezares, suspirava doridamente, 
dias, em torno, Ibnge, perto, outras ranchadas 
“de trabalhadeiras entoavam numa folia as velhas, 
cantigas mitigadoras das canceiras, gosavam sa 
tisfeitas o martyrio saboroso da vida; os disse- 
minados bros, estridêntes ou amortécidos pela 
distância, espalhavam-se festivalmente pelo es- 
paço luzênte de sonlheira, e de facto harmonisa- 
Vaím-se com as eternas é saudaveis alegrias da 
primavera, que mais uma vez renovava à palzas 
Bem verdê 3ob o ceu azil 


Monteiro Ramalho, 


“vocando positiva 
prophecia!sbatracia, a. "quebra do buteo 


O OCIDENTE 


INSTITUIÇÕES SOCIAES PORTUGUEZAS 


ur 
CASAS DE ASVLO DE IMPANCIA DESVALIDA 


Depois «de fallormos das miserisordias e hos- 
jtaos, veju-nos dos. bicos di penna outros esta 
Polecimentos de baneticencia publica, não menos 
dignos de menção: os asy-los de 

pareceu entre nós esta instituição ph 
plea tom a emplantação do systema Nberal, ou. 
O ariumpho di causa de 1. Pedro, que calcou nos 
pés o absolvismo. Bem haja a Idverdade que no 
Massa paix começou expargindo ns Nores da car 

ad Po tam profusão e tanto carinho! Bem 
Taj, essa filha do céo, que no crear em Portugal 
os asylos para as crcancinhas levantou, messa 
insttição,  penduraveis. padrões de amor, evam- 
Bélico, mostrando Assim ds nações da Europa 


que 9 verdadeiro cultivo moral &'um povo livre 
só póde advir d iss been. 
Foi O proprio imperador D, Pedro quem man- 


dou Orgabisde Os pVimeiros exatutos aPuma so- 
ciedado protectoral ua Infancia desvolida, creando 
asplos. onde. xe dessem is creunças pobres e 
desvalidas, conjunctamente com o gasalho diario, 
em quanto os paes falintasam nos seus alegres, 
a prai caicação e a devil instrucção. Deviam 
atfm ulsto “entes. estabelecimentos: de. bene 
cencia tratar de desenvolver e bem formar 
aqualos corebros o corações juvenis, icutirihes 
otamar pelo estado, inspirar lhes O fecatame 
pela religião € culto divino, alas no aceio 
e à ordem e insulllar-lhes os bons costumes pela 
moral mais pura e religiosa. 

ormob-ad pois uma commissão da qual se die 
pnou aleclnrar-se. presidente O proprio impera- 
dor. Por vogaes teve o duque de Palmela (D. 
Pelo o Comer Trigo é Di Loorenço de 
Lima, 

À “primeira, casa do asylo abriu-se no dia S 
de mao de 1834. Era situada na rua das Esco- 
day "Qernes, e fi entregue a sua dieecção a D. 
Anna de Mascarenhas é Ando. Era Casa pro- 
“ori serviu conio de ensuio emquanto se mão 
arramjnva, outro local mais vasto, mas à boa ore 
dio. neeio. e 0 bom gosto se patentesram 
desde logo n'essa util instituição. 

ira a ema. composta de uma sala, de e 
trada muito limpa. é muito desentemente mobi- 

Ma, com logares numerados para se pendurar 
os snccos. de roupa das meninas, Esta Gala ser- 
Via tambem de reéreio paca as creançãs passea- 
Tem e brincarem, 

Contigua havia a sala do jantar, tendo ao centro 
uia mesa de vers preto, polida é rodenda de 

Me bancos altos, de. braços. À deslumbrante 
va da toalha, a louça, de fálança, branca é 
ida, fabricada na real fabrica do Rato, copos, 
folha de Flandres, cestinhos de vime entran- 
gados caprichosamente, cheios de laranjas e de 
Siro hem. pão, colocados por ontem sobre os 
aparadores; em frenta da mesa 0 lavatorio ge- 
Av a pequena altar do. pavimento, tudo isto 
Sata Vi mapesto sumimamsnte agradavel à este 
ecinto, destinado. 40  repasto, abuidabte e sa- 
vio, das creanças. 

eps a ala do jantar deguiase a aula, come 
etenhemente ndornaih dos itentihos do tudo, 
vi quarta sala havia Um eo, com tma cama 
prepuraa. par no esto de aloscer algum me- 
Pino, e junto “do tópo da escada o cserprorio 
ou pabinate das inspestoris, mobilado e alese- 
GaJO om tia Gerth cligancir, devida de gentis 
é distinctos damas da direcção: (1). 

À indusração d'este úsylo assistiram o impe- 
rage D. Pedro, a imperatri sua esposa e a ses 
D) Masi n. Foi uma ceremonia commovedora e 

ida nos amas da Nisoria. 


noisos reis, 

À rainha tomou no seu regio-collo algumas 
daquelas crenças, aparou-lhes laranjas, metes 
lhes os gomos na boca e depois de ihes prodi-. 
galisar mitos ollbgas e carinhos, abeiu a bolsa 
é repartiu esmolos. E 

Em quanto isto se passava n'uma parte da sala, 
mais além “a imperatrie levantava nos braços um 
menino que chorava, alfigava-o e procurava en- 
retelio com alguns briquedos que havia trazido. 


pm de Aihavão ep iractoras as ext 
re lg Ti aa da ee Nara 
que ear da Camara e 1, Henesaetá 
Seta 


“AM tora dt peimeira cana de gola foram x cone 
coa da Ra ires De Tl Pa Mointo é é fasr- 
ea de pia 


para os distribuir aos pequenitos. O imperador 
Mignou-se lavar, entre. né suas, as mãos d'algumas 
gringos, abro le mesmo as tomeiras do 
avatorio. 

"A infanta D. Anna de Jesus Maria não estava 
menos solicita, bem, como as damas do sequito 

iva dugueza da Terceira, marqueza da Fron- 
feira, condessa da Ribeira Grande, D. Anna e 
D. Henriqueta, Mascarenhas de Athayde, bar 
qéza do Sobral, D. Luiza Paula Mowsinho c D' 
Leonor da Cama Ê 

“O imperador ao fundar esta casa de asylo disse 
que el deveria ser denominada a priméira, mas 
que esperava em breve ver seguir-se-lho outras 
muitas. y 

Em 1835 jã fanecionavam tres casa de asilo, 
e os subseriptores augmentavam em muito os. 
dndivas em dinheiro e em generos de mobilia e 
vestuario. A esse tempo já havia fallecido o im- 
mortal eroe, restaurador da nossa Jberdade, e 
Dº Maria 1, herdeira dos sentimentos caridosos 
do seu augusto pac, havia fundado o asyio da 
mendicidado, a Santo Antonio dos Capuchos, e 
Gutras casas de beneficência. — 3 

Em (836 fundava-se, além de cinco que havia, 
um sexto asylo, cujas despezas sabiam exclusi: 
Vimeo do bolinho de sua. magestade: — foi 
Viracolhimento da Lapa. O numero de alomnos 
Tese asvlo andava, poe ums novecentos e tan- 
tos sendo a despesa mensal de dez a doze 
libras. 

A enefica instituição das casas de asylo da 
primeira. infancia. espalhou-se em breve pelas 
Drpeipass  etdsles do continente, sendo as pri- 
Meras a abrir uma no Porto é outra em Coim- 
Bray ndo do Eunshalihe sesoiu o esempio 
abrindo tambem, Um asslo de infans 

Eme “08 bemfeitores que contribuiram peno-. 
rosamente para desenvolvimento destas casas. 
Fobesas o vulto symputhico de Manbel Antonio 
Vianna Ped, que dedicou toda à actividade da 
sua alma € o, melhor dos seus haveres a soccor- 
Ter as ercaneinhas, dando-lhes o pão do espirito 
Eos nlimentos, o gasalhado e 6 conforto proprios 

ara as robustecer phisici é moralmente, À este 
Denemerito se dexe a fundação do magniico 
asylo D. Pedro V, no Campo Grande, em 
1857, e um outro em Vianna de Castello, 

Em 1852 reonganisou-se a sociedade das casas. 
de asvlo, por carta regia de 10 de novembro, 
passada or sua magestade à rainha D. Maria ty 
Eeierendada pelo ministro do reino, Rodrigo. 
da Fonseca, Mogalhões. O fim da sociedade é—o. 
da protecção, educação e instrueção a ereanças 
epEes, Sâmios ox sexos, logo que tenham nc 
ado a ereação do leite, não podendo comtudo 
asrem admitidos os meninos de mais de quatro. 
amnos e as meninas ds mais de gito-—A instruc-. 
são dada consiste na doutrina chris, ler, escre- 
Ser e contar e todos as mais noções gcracs oo 
alumno da primeira infancia, 

À sosisdade, da qual é actoalmente protectora 
sua magestade a rainha D. Maria Pia, possue os 
asslos de S, Thomé, Junqueira, Coluistes, Cam- 
po de SantAnna, Lopa. Santa Quieria, Ajuda, 
Nrroyos, S. Vicente € Esperança. Os nsvios do 
Lumiar, Santa Catharina, 5. Jono, Campo Gran 
de e D' Luiz, são administrados teparadamente. 

“Sa magestads a rainha, com o seu desvelado 
coração é caridade inexgotavel, veiu aliar à ins-- 
dituíção dos ssylos a ereação das Créches, abri- 

indo assim nó seu monto de rainha centenares. 

e. ersanças sem conforto e sem pão, que, le- 
vantando 'as miosinhas para os céos, bemdizem, 
enire sorrisos. e flores, aquella que nos exp 
dores da realexo não as ciquece bm só momen- 
to.€ procura constantemente sunvisar, a essas 
Pobres innocentes, a sua iriste condição, 

m tempos” ditia nO parlamento jnglex um 

Ita notavel, referindo-se és casas de asy 


“Considera o estabelecimento das casas le asslo. 
com Um dos maiores aperfeiçoamentos que ha 
it los q esta parte se tem etfectundo 


Tan direi tanto na educação, mas. na civil 
Mosfet pair, Nos grandes centros da popula 
Fo onde, por isso mismo, os crimes são núme. 
Sotoso é! Aquele, sem dueula alguma, o meio 
De dicaa e River o. uniso, de próvenibos. 
Eloa easio de seg, Abi dscolos, e teres 
E ar o erimê, do que 

E egredos e dos traba- 
Rigs Torendos.» 


Prepare a infneia com bons exemplos, rs 
Busteseica com às virtudes que fazem crear no 
coração os bons sentimentes, & essa nação será 
Feliz: Hoje sois ereança, manhã cidadão, o mal 
de vôs e não tivendes no vosso lado quem vos. 
guie mo caminho do dever, quem ros. insufl 
às boss doutrinas, e quem, pouco a pouco, di- 


rija o vosso cerebro na sciencia das cousas, que. 
deve, abrir-vos. de. par em par os áditos da, 
sabedoria e da experiencia. ê 


Silva Perei 
sEseEIDEnaaD 
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RESENHA NOTICIOSA 


Aunengues Nocronsos. A Associação dos Al- 
bergues. Nocturos comprou uma casa nã ram 
da Cruz dos Poynes, onde esteve estabelecido 91 
Collegio Villar, para a applicar a um novo al 
hergue que al voc estabelecer. À casa soiirerá 
grandes moditicações que a tomem apropriada, 
So fim a que se destina, as quaes constim de 
um projecto já elaborado. Ficará assim Lisboa. 


com. dois haspcios para albergue, no que, rela- 


tivamente, se avantaja a outras copi 
São, 


its da Ent 
erdudeiros benemeritos os cavalhei 
nes se devo o desenvol. 


o q Amtonato para 8 NE 
ES taiorameno pode da doors re 
tados, 

Ms sro ve, Donruon 1 Ing, O 
a una ane a quem fa pele 
di do ga conrienão do! caminho do 
RO e Dorado Marauta verba de publicar 
Pe LO eae Borg 
Ds e une tem pornos e Mio 0 
E conta neeman 0 ha melada 
a e Aifo e compitad fem 
Mio had a ao Ar a prólogo 
Esqueci, aa q a mento 
es ec ao devo bs arma 
Fido, do qua paresa portageta, Seg como 
a o beto sea EM! 4 ari 
historia de Alexandre Herculano, como era nar 
a Alan eos em quo co TO 
provavelmenio por má imtrprtação dos litros 
rovasonhos er, Moe Nú fame que 
Pitoria de Portugal seja. tão pouco conhecida. 
Pelos ingleres, quando ella tem tantos pontos de 
poe e Adira lar de 
Cao nc o eine a dana detcobein 
poa, O fa bes di iaivdos 
us igla poetigões 

Por SRS. O Hoverno hespie 
nkol resolvem” commemorar. com uma, grado 
capo, e So a tic de A 
Par" Chuitovão | Colombo e para laio publicou 
Ve den que soe prrato emana trans 
AT a E 
Eommemorae 6" quanto sentéruio “lo diiçóbie 
ra Aedo era NONE à Ma 
Canovão Colorido, reaarseita 00 anno de 
io aepodaão, para sn Gun 
convidados oi goharia do: Poruigal es di 
Vade da on Tata 2 Eu sp 
eat se aa 
PT ora ba do end een 
Pata a panondures den: na EO 
So Den denofeiento dbrvpando purê cia 
apoteose o LE 
iodo Mic pan aque ha A 
E e e a 

mate. 6 prondetor de ate, da detendad 
Dado sena caia 
Alo tan do cifisação dos diicentes megas 
Na si Ii Sacada comando dp 
eba a indo der 4 Amesnudo Sia 
Peepara califado olioeme 
ão da, exposição, Essa Compnasão irá em um 

aço de ori de pics espanhola a peso 
coderá de Secordo Sos e geme dirlomacos 
S topan Joto dos Givesos estados uma 
on, dee que, pa Bê 
nda nd  osgoriaçÃo da esposa de destina 
Ve ge de Sorgo peseta? Elma fe 
digo R Mega” queca oi minios que devem 
ecaregansatda drecução do deste 
aros ieriavs” 5 museu da Sosiedada Mat. 
tins Sarmento, de Guimarães, acaba “de ser enri- 
quecido com uma colecção moedas Pegar 
qdo om os tamos da monareliy les 


O OCCIDENTE 


recidas pelo rev. Abilio Augusto 
de Passos, Estas. moedas foram 
encontradas no castelo de Gi 
mardes, junto torre de mena- 
mamenco De Ouivima Cras 
ço. Falleceu no dia 20 do méz 
proximo passado o sr, Francisco 
de Oliveira Chamiço, director do 
Banco. Nacional, Ultramarino e 
um dos mais distincios ornamen- 
195 do corpo commei 
Chiamiço. nasceu na. cidade do 
Porto é era filho de Fortunato 
de Oliveira Chamiço, negociante 
da praça do Porto é neto de 
Braz dê Oliveira Chaiço capo 
e mir e guerra, de origem 
mi. Dorado de uma intel 


cia clara e de uma grande actvi- 
dado, Concorre com todas as 
suas forças para muitos dos me- 
Ihoramentos do paiz, pondo a 
setividade do serviço do pro- 
dadores 

Publica 


A Companhia Uia 
era dos que mais se er 


pela viação moderna. de 
Fal, As, províncias do ni 

Var inporiants vervços 
Sieutos do Porto no partamento 
ode 1854. tê BG Po rare 
bean um dês fundadres da 
preta. do Palacio de, Crystal, & 
o” Banco Nacional Ultramarino. 


De uma & 
honrarias, recusou, por vezes, al- 
gemas que ie form ones 

Fazia parte do conselho adminis 
ativo, da Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, 
Podesse dizer que o se, Chamiço 
tinha a grande Virtude do trate. 
lho, pois tendo naserdo em berço 
de oiro, não se ficou na oglost 
dade vaidosa é antes consumiu à 
vida trabalhando pelos progres- 


sos da patria, A sua morte foi 
muito sentida. 
ExPOsIÇÃO BATE NO AruENEU 


Conto vo Posro, Ata no 
ja 3 do corrente 9 exposição de 
ari no Alheneu Commercial do 
Porto, Fipuram mena exposição 
algun quadros e. esculpruras 
apreciaveis de artistas portuene 
aos e de alguns de Lisbon tendo- 
de elfo já a venda de dic 
versos. Obras, Brevemente. nos 
Decuparemos mais de espuço d'es- 
ta exposição, 

Avoosto Mangue Puiro. Fal- 
leceu no dia 18 de março, no 
Porto, donde em naturalvo no- 
tavel violinista Augusto Marques. 
Pinto, artista. do mais relevante 


mero, e distinctas 
qualidades rtsticas reuni 0s do- 
tes da mais bondoso coração. O 
distincio musico era também um 
compositor apreciavel, que entre 
outras. composições deixa, ficar 
duas pequénas Operas d 
música sas, Milagre a bei 
em um acto, cantada: ha annos 
no thestro de S. João, do Porto, 
e North Bull, o explarador, em 
3 actos, cantada 0 anno passado, 
no theatro do Principe feeal tam 
dem do Porto. O infeliz artista, 
de quem havia muito à esperar, 
suceumbiu a "bm amolecimento 
cerebral. 

Guns, ne Lagoa Hen 
sr. Joseph Bénoliel obteve auetorisação para abrir 
my curdo de lingua hebraica, junto do Curso Su- 
perior de Letras. 

FALUECINENTO DE UM ARTISTA DO «Gauro DO 
Lrãos, Falleceu em Thomar, onde era professor 
da escola Jacome Ratton, O sr. Cyptiano Anto- 
nio Martins, socio do Grupo do Ledo e artista 
tão npreciavel quanto modesto. Cypriano Martins. 

úlho do actor auctor Braz Martins, que foi 

ormamento da scena pottugueza. 
"sua mocidade não lhe correu prospera, como 
à quasi todos que se dedicam à Carreira das a 
tesem que o estudo absorve uma boa parté da 
Vida, para raras vezes compensar os sacrifícios. 


+ EXPOSIÇÃO DE QUADROS DO «GRUPO DO LEÃO 


IGNEZ DE CASTRO) 


QuaDno De ViLLaça, Anquinvo rio si, Manquez ba Foz 


(Segundo photogapbia do piotographo amador st. nara) 


feitos, e foi isto que aconteceu a Cypriano Mar- 
in que por eos temos passo ima vida di 
hei. Ha quatro annos tinha principiado para elle 
uma nova existencia, mais bonançosa, com a sua 
Eoliocação em professor da escola de arte Jacome 
Raton, as, infelizmente, não se gosou muito 
da sua nova posição, com que alioz se mostrava 
tão “aaisteio" O Grupo do Leão resolveu colo- 
car na sepultura do seu jofeliz consocio uma la- 
pila commemorativa, indo para esse fim a Tho- 
nar uma deputação do mesmo Grupo. É uma 
justa homenagem. a 
Sucrão ne Zaunean, Falleceu o sultão de 
Zanzibar, Bargasch Ben-Saiod. O sultão, de que 


gublictmos o rerato a paginas 
do decimo volume do Ocer 
DENTE, Occupava 0 throno desde. 
1870 é era successor de seu ir- 

id-MedJid. Bargasch 
Ben-Saind deixou o throno a seu. 
irmão Said-Kalifa, que é o seu 
immediato herdeiro, o qual vivia 
myito modestamente, súbsii 
pelo sultão « sob a mais s 
vigilancia do mesmo, não. po- 
dendo salhir de casa sem sua li- 
cença. O novo sultão já comu. 
nicou telegraphicamente ao rei 
de Portugal a sua elevação ao 
trono, reiterando os protestos. 
de doa amisade e relações com 
o nosso paiz, 


oieee 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


O Extremoconno, semanari 
noticioso, político, iniparcial, lit- 
terario, ete. administrados Ro- 
dum Tayarez, Extremos, É mais 
um noto perlodico que vem em” 


na imprensa, reunindo. 
o util é agradavel com que es. 
pera agradar aos seus leitores. 
Que tenha longa vida, 


Companhia Goral do Croaita 
Predial Portuguoza, dssemblea 
geral de 26 de Março do 1888. 
Kelatorios do governo da compa- 
ni é contas da gerencia, xe. 
cicio de 1887. U relatorio 
temos presente é mais uma aflir-. 
mação. da. prosperidade desta 
ia, que de. ánno. pará 
jgmentado conside- 
velmente o movimento 
nsacções. Referindo-nos ape-. 
nas ao resumo deste relatorio na. 
parte que mais importa saber go 
blico, encontramos a eloqueh- 
x dus cifras que áceusam aim 
portancia liquida de lucros, no 
Eano lindo, em réis 151:84437061, 
que a dicção, propôs pisa? 
lo seguinte modo: para dividen- 
do de acções, na razão de 10 
por, cento do, capial desembol- 
Fado  guiooastoo;, para. paga- 
mento do imposto de rendimento 
Siypdoat para o fundo especial 
de amortisação 4170237074. Este 
fundo fica elevado a 4415075 
Royistu Modorna, Kedact 
pal Heliadoro Salgado, Dor-| 
Tone 1 e 2 do 1º unho, corres- 
pondentes a 5 e 20 de março. Uma 
publicação litteraria muito aprés 
Biavel, que acaba de sahir 4 luz 
na cidade do Porto, collaborada 
por alguns noveis cscriptores da 
moderna geração. 

“Jorual do Pharmnota o Chi- 

amlon. Publicação. mensal, pro- 
tário, e redactor 

isboa, Nº 14 do 
respondente à março, Cominda a 
sua publicação regular este 
Eiodi£o seleníico que muito 
ve interessar aos médicos e phar- 
muceuticos. pelas especialidades 
de que se oecupa. 

“El Tentro Espafol, revista bi 
blioteca, Sevilha. Trata de assam 
pros theatraes € publica El Pein- 
cipe Don Carlos, de D. Diogo Jimenez de En- 
dito o nº às que temos presente, Esta revista 
publica-se nos dlias 3 e 20 da cada mez é tem 
dado a publico uma boa collecção de produc- 
ções do Iheatro lespanho. 

“Regina Paocint, um retrato gravado por L.. 
Lailemant, com uma biographia, assignado por. 
Graziel e acompanhado pela musica da aria fin 
da Somnambula, opera em que Regina Paccini 
tanto se tem distinguido. 


ein — 
Reservados todos 05 direitos do proprio- 
dado lttoraria o artistica. 


Sado littorario 0 atitito 
Tor Cro feio — Ra do Marcial Saldanha Si = Lisos 


